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A TRIBUNA COM VOCÊ NA BARRA DO JUCU

Aula de arte
de graça
no bairro
Museu Vivo vai
abrir 220 vagas em
oito novos cursos,
como de pintura,
fotografia, audiovisual e
confecção de máscaras

Verônica Aguiar

O Museu Vivo da Barra do
Jucu, em Vila Velha, vai
abrir este ano novos cursos

de arte, tanto de trabalhos ma-
nuais quanto de técnicas para re-
gistrar a cultura local.

Serão oito novas oficinas, com
220 vagas gratuitas abertas à co-
munidade. Vão ser oferecidas aulas
de pintura, pintura em mural, foto-
grafia, confecção de máscaras, téc-
nicas de impressão, fabricação de
suporte de materiais artísticos, de-
senho de observação e audiovisual.

A previsão é que as aulas tenham
início a partir de março. As datas e
as formas de inscrição serão divul-
gadas na página do Facebook
“Museu Vivo da Barra do Jucu”.

A mestre em artes e fotógrafa Ina-
ra Novaes Macedo, 33, vai ministrar
a oficina de fotografia. “Vou traba-

lhar os elementos básicos da foto-
grafia, como luz e sombra, e o olhar
para a identidade local”, disse.

O museu já oferece aulas de ren-
da de bilros, com a aposentada Ro-
sa Leão Malta, 86, e também a ofi-
cina de costura e bordado, minis-
trada pela figurinista do Grupo de
Teatro da Barra do Jucu, Zeiza
Jorge, 58. “O objetivo é mostrar a
identidade do artesanato da Bar-
ra ”, explicou Zeiza.

Ela contou que além da manu-
tenção dessas aulas, também vai
ensinar a produção de fantasias e
adereços para o Carnaval.

A arquiteta e ecóloga Regina
Maria Ruschi reforçou a intenção
da iniciativa. “A Barra do Jucu é
um polo de artistas. Queremos
aproveitar essa qualidade e dispo-
nibilizar essas técnicas para outras
pessoas”, disse.

Regina anunciou que o plano é,
depois das oficinas, montar uma
galeria a céu aberto, em 15 muros.
“Dez deles serão pintados por ar-
tistas, três por alunos das oficinas
do museu e dois por alunos das es-
colas locais”.

O Museu Vivo fica localizado no
prédio onde funcionava o posto de
saúde do bairro, na avenida Ana
Penha Barcelos.
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ZEIZA JORGE mostra artesanato produzido na Barra do Jucu

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Mangui-

nhos, na Serra, podem sugerir
reportagens pelo e-mail atcom-
voc e@ r ed et r ib u na .c o m. br.
Quem mora em outras regiões
da Grande Vitória também pode
usar o mesmo endereço de e-
mail para sugerir a visita .

I N I C I AT I VAS
C U LT U R A I S

FALTA DE
SA N E A M E N TO

R E I V I N D I CAÇ Õ ES

M ora do re s reclamam da falta de
calçamento em algumas ruas do
b a i r ro.

A PREFEITURA informou que as opera-
ções tapa-buracos são realizadas regu-
larmente no bairro. E que não há projeto
para calçamento das ruas da Barra do
Jucu previsto no Orçamento deste ano.
Afirmou ainda que a discussão ficará pa-
ra o Orçamento do ano que vem.
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Segundo moradores, é preciso
melhorar a iluminação pública no
bairro, o que também contribuirá
para a segurança dos moradores.

A PREFEITURA informou que as me-
lhorias na iluminação são feitas a partir
de reivindicações dos moradores (pes-
soalmente ou através da associação
comunitária). O atendimento acontece
das 8h às 17h. Contato: 3349-2109.
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M o ra d o re s reclamam da poluição
do Rio Jucu e pedem iniciativas de
re c u p e ra ç ã o.

A PREFEITURA informou, por meio do
subsecretário municipal de Meio Am-
biente, Maurício Gorza, que “o Rio Jucu
é o cidadão número um de Vila Velha e,
assim, terá prioridade na Administra-
ção, que não medirá esforços para re-
c u p e rá - l o”.

O PREFEITO RESPONDE

Prefeito, os turistas estão fi-
cando perdidos na Barra do Ju-
cu. Quando teremos um centro
de orientação aos turistas?
ALMIR LORENZON, 51, empresário.

MAX FILHO – Em 2008, onde hoje
funciona a Unidade de Saúde da Bar-
ra, funcionava uma estrutura que tam-
bém tinha a finalidade de atender e
orientar os turistas que iam conhecer
a Barra. Eu pretendo retomar esse ser-
viço. Para isso, haverá discussão com
a comunidade sobre a implantação do
centro cultural de apoio ao turista, ao
congo e ao artesanato local.
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Prefeito, estão ocorrendo
muitos casos de assalto em al-
guns pontos da Barra. Quando
teremos mais segurança?
BEATRIZ RIBEIRO, 77, aposentada.

MAX FILHO – A segurança do bairro é
feita pela Polícia Militar, em sintonia
com a Guarda Municipal. A Polícia Mi-
litar mantém um posto no bairro, na
rua Ana Penha Barcelos. A Guarda
Municipal atende a população em sin-
tonia com a Associação dos Morado-
res, sobretudo quando da realização
de eventos, como apresentações de
bandas de congo e Carnaval.
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